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ROCKHISTÓRIA

O rock na linha 
da evolução musical

DO CRIME PARA AS POLÍCIAS

Internautas aprovam 
projeto do senador Wilder 
sobre destino de armas
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Marconi participa de  
missa em Rubiataba e 
José Eliton no Muquém
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Capa 
Águia-pescadora 
e flor do umbuzeiro

WELLITON CARLOS

Imagine como seria a vida 
se o rock and roll não existisse. 
Reflita: sem os quadris reme-
xendo de Elvis Presley, sem o 
grito rouco de John Lennon em 
“Twist and Shout” (uma das úl-
timas faixas gravadas na ses-
são de 1963 de “Please, please 
me”, daí a voz já amaciada pelo 
cansaço e força), ou a rebeldia 
da juventude dos anos 1970 
e 1980. Sem rock não existiria 
revolução sexual, protestos e 
a cultura pop seria mais careta 
do que o habitual.

Mas eis que o rock existe e 
tornou-se um divisor de águas. 
Nesta terça-feira, 16, o espetá-
culo “Rockhistória” será apre-
sentado pelo coro cênico Ciran-
da da Arte, às 20h, no Teatro 
Goiânia, com entrada gratuita. É 
o melhor momento para enten-
der o rock a partir de um enqua-
dramento histórico e retido na 
linha da evolução musical.

Filho do chamado-resposta 
do blues e das investidas elétri-
cas deste estilo, o rock firmou 
compasso com o country e se 
desenhou na diversidade.

Primeiro surgiu o rock and 
roll. Anos depois o rock pop. E daí 
por diante brotaram as variações 
de intensidade, peso e velocida-
de: hard rock, rock progressivo, 
punk rock, heavy metal, etc.  

A origem de tudo é que 
será mostrada hoje no Tea-
tro Goiânia em um espetáculo 
belíssimo, que revela como a 

educação pode se encontrar 
com a cultura e criar projetos 
transformadores.

O coro cênico Ciranda da 
Arte é formado por professores 
de música da rede estadual de 
ensino. Coordenado pelo Centro 
de Estudo e Pesquisa Ciranda 
da Arte/Seduce, o grupo reúne 
variadas linguagens artísticas.

A apresentação desta ter-
ça-feira no teatro oferece uma 
fusão de música e teatro. Com 
direção musical e regência de 
Cardoso Filho, direção cênica 
de Altair Sousa e direção geral 
de Luz Marina de Alcântara,  o 
espetáculo promete uma in-
trodução divertida no universo 
da música americana.

A montagem revela como 
a criação de atividades artís-
ticas experimentais dentro do 
poder público, terceiro setor e 
entidades privadas engajadas 
tem o poder de criar arte de 
qualidade e inspiradora.

Conforme o diretor Cardoso 
Filho, “Rockhistória” é uma es-
pécie de recorte que busca as 
raízes do estilo ainda não mani-
festas na década de 1950.  Por-
tanto, rock e os flashs da músi-
ca negra americana anterior se 
misturam no mosaico da apre-
sentação de hoje.  Rockabilly, 
blues, country e rhythm and 
blues se misturam.  Os artistas 
não esqueceram nem mesmo 
as fronteiras com  os estilos 
mais diferentes, apesar de raí-
zes semelhantes, caso do folk, 
jazz e a música erudita.

O pesquisador musical João 
Alcântara Filho, da Universida-
de Federal de Goiás (UFG), que 
escreveu um mestrado sobre o 
impacto do estilo na música bra-
sileira, afirma ao “Cerrado” que 
o rock é a manifestação cultural 
jovem mais “longeva e rebelde 
que foi inventada”.

Para ele, o rock, apesar de 
produto industrial, muitas ve-
zes foge do compromisso “eco-
nômico e se aproxima da leitura 
estética”.  Mas ele alerta: “O rock 
passa por um momento de cri-
se de importância. Não se trata 
de um problema musical, mas 
de uma forma com que ele se 
encaixa na sociedade. No Brasil, 
ocorreu uma vulgarização esté-
tica da música e retrocedemos. 
Tanto é verdade que as bandas 
mais jovens daquelas que fazem 
sucesso com rock foram origi-

nadas ainda na década de 1990, 
caso do Rappa”.

Conforme o jornalista e mú-
sico Helvécio Cardoso, um afi-
cionado em música brasileira, o 
rock nacional tem uma origem 
nobre, com manifestações que 
revelam um panorama bem di-
ferente do atual. Ele cita, por 
exemplo, trecho do filme “De 
Vento em Popa” (1957), de Car-
los Manga, que estava atuali-
zadíssimo com o que ocorria no 
mundo. “Era uma sátira ao Elvis, 
numa chanchada, com Oscari-
to e Sonia Mamede, que dan-
çavam demais. Eles sintetizam 
este momento bem inicial do 
rock and roll. E o Brasil já fazia, 
inclusive, paródia disso tudo”.

O rock brasileiro se institui, 
de fato, com a jovem guarda e 
logo depois com Raul Seixas. 
Roberto Carlos, Tim Maia, Eras-

mo Carlos e Raul instituíram  
nas rádios os primeiros hits.

Depois, de forma contracul-
tural ao samba e bossa nova 
para exportação, o país criou 
manifestações de categoria, 
como Mutantes, Joelho de Porco 
e Secos e Molhados.

Filhos deste movimento, o 
rock anos 80 misturou os es-
tilos formados no Brasil se-
tentista com o que era feito na 
Europa e Estados Unidos nos 
primeiros anos da década de 
1980. Assim, os Titãs do “iê,i-
ê,iê” tornaram-se simplesmen-
te Titãs, com uma pegada anár-
quica e punk, e Legião Urbana 
fez releituras do rock new wave 
e pós-punk até encontrar sua 
linguagem, em  “Pais e filhos”.  
Daí para frente ocorreu a ex-
plosão dos anos 1990 e 2000 
que todos conhecem. 

ROCKHISTÓRIA

História do rock and roll no Teatro Goiânia

‘Rock é uma grande estação de culturas’



O governador Marconi Pe-
rillo participou nesta segunda-
-feira (15/8), em Rubiataba, da 
missa em comemoração ao Dia 
de Nossa Senhora da Glória, ce-
lebrada pelo cardeal arcebispo 
do Rio de Janeiro, Dom Orani 
Tempesta, e pelo bispo diocesa-
no Adair José Guimarães. Mar-
coni agradeceu o convite para 
participar da cerimônia religio-
sa, “uma bênção para começar 
mais uma semana de trabalho” 
à frente do Governo de Goiás.

“Esta missa é uma bênção 
para começarmos bem mais uma 
semana de muito trabalho. Esta-
mos em uma celebração religiosa 
muito especial para Goiás e o Bra-
sil”, disse o governador. Acompa-
nhado pelo secretário de Gover-
no, Tayrone Di Martino, Marconi 
agradeceu o trabalho religioso 
realizado por dom Orani Tempes-
ta e dom Adair José Guimarães, 
bispo diocesano de Rubiataba.

Marconi aproveitou para tes-
temunhar que dom Adair José 

orou pelo esclarecimento e em 
prol das apurações envolven-
do a busca de Thiago Henrique, 
apontado pelas mortes de diver-
sas mulheres em Goiânia. “Ora-
mos, e ao final ele disse que no 
mais tardar em dois dias a polícia 
chegaria ao acusado”, relatou o 
governador, referindo-se dom 
Adair José, a quem definiu como 
um “homem de muita unção”.

O governador também 
agradeceu aos eclesiásticos 
católicos pelo convite para 
participar de uma “belíssima 
missa”, que marca as come-
morações do Dia de Nossa Se-
nhora da Glória. A missa con-
tou com a participação de 16 
padres de municípios do Vale 
do São Patrício e cristãos cató-
licos da região.

Ao participar da tradicio-
nal missa de encerramento 
da festa em louvor à Nossa 
Senhora d’Abadia de Mu-
quém, no município de Ni-
quelândia, o vice-governa-
dor e titular da Secretaria 
de Segurança Pública e Ad-
ministração Penal, José Eli-
ton, anunciou nesta segun-

da-feira, 15, ampliação da 
infraestrutura de apoio aos 
romeiros que participam da 
romaria de Nossa Senhora 
d’Abadia de Muquém. Dentre 
os investimentos está a cons-
trução da rodovia dos romeiros, 
com faixa exclusiva para pedes-
tres. José Eliton representou o 
governador Marconi Perillo.

JOÃO CARVALHO 

Internautas que visitam o 
site do Senado podem opinar 
sobre proposições que trami-
tam naquela Casa de Leis. O 
espaço permite que o cidadão 
expresse se é a favor ou con-
tra determinada iniciativa. O 
senador Wilder Morais tem vá-
rios projetos de sua autoria em 
tramitação. O Projeto de Lei do 
Senado (PLS) 285/2016 chama a 
atenção pois foi o que recebeu 
o maior número de opiniões dos 
internautas, que se manifesta-
ram favoráveis à iniciativa.

O PLS 285 é uma resposta do 
senador Wilder Morais ao avanço 
da criminalidade no País e a vio-
lência a que estão submetidos 
policiais e demais integrantes das 
forças policiais. De acordo com 
esse projeto, o Estatuto do De-
sarmamento (Lei 10.826/2003) 
será alterado e a legislação per-
mitirá que armas apreendidas 
serão doadas para as forças poli-
ciais dos Estados e da União.

Segundo Wilder, a sua pro-
posta moderniza o Estatuto do 
Desarmamento e prevê uma 
ação mais inteligente sobre o 
uso de armas que são apreendi-
das. Atualmente, de acordo com 
o Estatuto do Desarmamento, 
as armas apreendidas em ope-
rações policiais devem ser des-
truídas ou entregues para mu-
seus em casos específicos de 
armamentos de valor histórico. 
“Com a mudança que estamos 
propondo, teremos redução de 

gastos na compra de armamen-
tos pelos governos e também 
podemos melhorar ainda mais o 
tipo de arma que nossos policiais 
poderão utilizar no dia a dia con-
tra o crime”, avisa Wilder.

O senador Wilder informa ain-
da que a sua proposta foi discuti-
da e elaborada em parceria com a 
Polícia Militar de Goiás. De acordo 
com o projeto, as armas apreen-
didas serão entregues às forças 
policiais dos Estados. “Há em 
curso uma espécie de corrida ar-
mamentista entre policiais e ban-
didos e nós estamos ficando para 
trás. Sou testemunha do esforço 
do governador Marconi Perillo e 
do secretário José Eliton para tirar 
de circulação os bandidos e as ar-
mas, mas essa é uma guerra que 
precisa da nossa atuação para re-
duzir o poder de fogo do crime”, 
destaca Wilder.

Como exemplo, o senador 
Wilder Morais citou dados do sis-
tema de controle e acompanha-
mento das atividades operacio-
nais (Gescop). No mês de janeiro 
de 2016 a Polícia Militar retirou de 
circulação um total de 324 armas 
de fogo. O número é 71% maior 
do que o mesmo período do ano 
anterior, com 189 apreensões re-
gistradas. Fazendo uma análise 
retrospectiva nota-se que esses 
dados apenas cresceram nos úl-
timos anos, de janeiro a setembro 
de 2015, o número de armas de 
fogo apreendidas pela PM cres-
ceu 23% em Goiás, os dados são 
do sistema de controle operacio-
nal utilizado pela corporação.

Também de janeiro a setem-
bro de 2015 a PM retirou de 
circulação 2.682 armas de fogo 
ilegais. Foram apreendidas 505 
armas a mais do que o mesmo 
período de 2014, com 2.177 apre-
ensões registradas. O crescente 
número de apreensões de ar-
mas de fogo é uma realidade 
não apenas no Estado de Goiás, 
mas em todo o Brasil, de forma 
que aperfeiçoar a legislação so-
bre esta temática é uma medida 
de extrema relevância.

“Não há como contestar os 
números, que falam por si. São 
muitas armas que poderiam es-
tar nas mãos daqueles que cui-

dam da nossa segurança. Vejo 
como um contra-senso a des-
truição pura e simples conside-
rando que nossos agentes pre-
cisam dessas armas para melhor 
se protegerem e nos protege-
rem”, defende Wilder.  

“Além de ter que lidar com 
criminosos que possuem, na 
maioria das vezes, armamento 
superior, os policiais brasileiros 
ainda precisam estar prepara-
dos para lidar com armas que 
não funcionam ou que são con-
sideradas obsoletas”, frisou Wil-
der, lembrado do registro pela 
imprensa de vários policiais que 
tiveram com problemas com ar-

mamento que apresentou de-
feitos de fabricação.

“Pela nossa proposta, do to-
tal de armas de fogo apreendi-
das em cada unidade da Federa-
ção, pretendemos destinar 50% 
para as polícias civis e militares 
do respectivo Estado, obedeci-
do o padrão da arma de fogo e 
do órgão receptor do armamen-
to. Tal medida é extremamente 
necessária, uma vez que, de for-
ma proporcional, onde é apre-
endido mais armamento da mão 
de criminosos é o local onde a 
polícia precisa estar mais bem 
aparelhada para combater a cri-
minalidade”, finaliza.
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SEGURANÇA PÚBLICA

Internautas aprovam projeto do senador Wilder 
que destina às polícias armas apreendidas
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MARCONI EM RUBIATABA JOSÉ ELITON NO MUQUÉM

‘Esta missa é uma bênção para começarmos 
bem mais uma semana de muito trabalho’

Vice-governador anuncia 
construção de rodovia 
exclusiva para os romeiros 

Marconi na missa celebrada pelo cardeal arcebispo do Rio de Janeiro, 
Dom Orani Tempesta, e pelo bispo diocesano Adair José Guimarães

José Eliton participou da missa de encerramento da festa em 
louvor à Nossa Senhora d’Abadia de Muquém

Senador Wilder diz que proposta moderniza o Estatuto do Desarmamento e prevê uma 
ação mais inteligente sobre o uso de armas que são apreendidas do crime

Em Goiás, número de apreensões é crescente
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SENADOR WILDER NA MÍDIA
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